
São Paulo, outubro de 2018. 
 

 
Carta aos membros e servidores da justiça do trabalho 

 
 
A reforma trabalhista aprovada e implementada pelo governo Temer e 
apoiado por nosso adversário neste segundo turno foi um duro golpe na 
vida dos trabalhadores brasileiros. Retirou direitos, precarizou as 
relações de trabalho, fragilizou os sindicatos e dificultou o acesso à 
justiça do trabalho. 
 
A intenção expressa por nosso adversário de extinguir a Justiça do 
Trabalho com uma “nova reforma trabalhista” demonstra a intenção de 
deixar o trabalhador à mercê da própria sorte e de atacar um segmento 
do Poder Judiciário que possui um histórico de organização que é 
exemplo para o mundo inteiro e sempre cumpriu sua missão histórica 
com competência e seriedade. 
 
Reafirmo o compromisso de revogar a reforma trabalhista de Temer, 
substituindo-a por um novo Estatuto do Trabalho, produzido de forma 
negociada entre governo, empregadores e empregados, assegurando os 
direitos dos trabalhadores e garantindo o bom funcionamento da Justiça 
do Trabalho. 

 
Estaremos juntos na construção de um Brasil justo e democrático, que 
assegure direitos e oportunidades para todos. 
 

 
 
 
Um forte abraço, 

 
 

                   
     
        Fernando Haddad – Presidente 


